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Apresentação 

Este livro denominado: MOVIMENTO 

LITERÁRIO AFROLOGIA TUCUJU, agrega uma rica 

e vasta literatura com poesias temáticas, nas quais 

tratamos de questões relacionadas aos preconceitos étnico- 

raciais. Pois, sabe-se do imenso valor que a poesia possui 

na expressão de sentimentos, nas mensagens que 

perpassam nas entrelinhas de cada verso, no decurso de 

cada estrofe, nas palavras ditas e não ditas, podendo assim, 

ir além do arcabouço intelectual. 

Neste sentido, a poesia possibilita a elevação da 

imaginação, bem como, o desenvolvimento de princípios e 

características individuais, capazes de medir e reafirmar os 

próprios sentimentos e ações de cada um, assim sendo, 

acreditamos que a poesia é um aporte literário capaz de 

construir e ressignificar conhecimentos, além de reforçar 

as subjetividades e simultaneamente, elevar a autoestima 

dos envolvidos no processo poético temático.  

Os autores que participam deste livro são 

Professores, Especialistas nas diversas áreas de 

conhecimento cientifico e das Ciências da educação, 

Mestres e Doutores, os quais uniram-se no primordial 

objetivo de desenvolver este projeto, buscando enfatizar as 

produções poéticas voltadas a temática afro-amapaense na 

intenção de que as mesmas, possam ser utilizadas como 
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estratégias pedagógicas no espaço escolar como 

instrumento no combate ao preconceito e desigualdade 

racial. 

Vale ressaltar que este livro apresenta um estilo 

literário inovador  e único, por demonstrar características 

próprias e originais, uma vez que nos caracteriza não 

apenas como um movimento literário amapaense, mas por 

agregar valor na construção de saberes multidisciplinares 

com repercussão para a literatura brasileira, visto que, nas 

entrelinhas de nossas produções poéticas deixamos 

propositalmente, mensagens que possibilitem ajudar os 

leitores na construção das subjetividades e avigorar a 

autoestima. Pois acreditamos que as palavras possuem um 

grande potencial, por sua vez, capaz de transformar e 

construir os processos mentais, podendo se manifestar nas 

ações diárias em nossas vidas.  

Desse modo, esta obra literária vem destacando e 

reforçando algumas características peculiares de nosso 

movimento literário, como por exemplo: Exaltação da 

beleza negra; Elevação da autoestima dos povos negros; 

Busca das construções positivas das subjetividades dos 

afro-brasileiros; Desconstrução da História, contada de 

forma preconceituosa;  Historicidade real do negro; 

Religiosidade do povo negro; Cientificismo nas 

entrelinhas poéticas/literárias; Os feitos heroicos dos 
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negros e suas contribuições socioculturais para a 

sociedade brasileira; Valorização e atuação das 

personalidades negras em autos postos sociais, políticos e 

outros; Incentivo à busca pela educação e o conhecimento; 

Combate a qualquer forma de preconceito ou brincadeiras 

preconceituosas; Divulgação das personagens religiosos e 

das religiões de matrizes africanas. 

É nesta perspectiva que acreditamos que a poesia é 

a arte das palavras, capaz de sensibilizar o ser humano, de 

tocar-lhe no mais íntimo de seus sentimentos, tocar em sua 

alma, emocionar, esclarecer, educar, amar. Nesse sentido, 

ratificamos a importância desta Antologia Poética, pois 

esta obra tem uma diversidade muito grande de 

pensamentos, ideias e de visão de mundo. Vale ressaltar 

que este plano literário apreende um cabedal temático, na 

qual a mesma visa contribuir como ferramenta pedagógica 

para os trabalhos em sala de aula, como, o 

desenvolvimento da leitura e escrita, e da produção textual 

dos discentes, visto que a mesma apresenta em seu bojo 

temas voltados para o combate ao preconceito étnico-

racial em sala de aula, haja visto que o referido tema ainda 

assola a sociedade em geral. 

Portanto, é no fazer poético e artístico por meio das 

palavras, sons e imagens que estaremos promovendo o 

desenvolvimento da capacidade crítica e criativa dos 
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discentes e leitores, possibilitando o desempenho 

educacional, a formação das subjetividades e a autoestima. 

Visto que nossa proposta poética é de acessível 

compreensão, proporcionando ainda a interação entre os 

sujeitos, a ressignificação de suas identidades, assim 

como, a valorização da cultura amapaense. 

Ivaldo da Silva Sousa  

                                                                 & 

Ana Cleia Lacerda da Costa Sousa 

Macapá-2018 
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UM BREVE OLHAR 

A poesia e suas nuances têm algo de encantador, 

magnífico, inspirador, sublime. É com muito encantamento que 

está obra literária denominada Movimento Literário Afrologia 

Tucujus cativou-me numa gostosa e maravilhosa leitura. A qual 

depreende a atenção do leitor por ser uma obra diferente, 

inovadora e inédita. Um suporte literário que tem caráter 

pedagógico visto que possibilita que os professores possam 

trabalhar com os discentes o desenvolvimento da leitura e da 

escrita, da interpretação e produção textual, assim como, 

melhorar o raciocínio lógico dos estudantes, uma vez que aborda 

temáticas que são "atuais", mas com herança arraigados ao 

longo dos séculos, como, é o caso do preconceito e desigualdade 

racial.  

Por outro lado, ainda contempla temas sociais os quais 

na maioria das vezes são segregados ou vistos como tabus no 

âmbito escolar e no convívio familiar. 

Percebe-se que os escritores, com tanto zelo e precisão 

enaltecem as Terras Tucujus, suas raras belezas, sua cultura, seu 

povo, assim como, o envolvente cenário descrito, que supõe-se 

algo propicio como inspiração a uma linda história de amor, 

uma paixão, como essa que transborda o fazer poético dos 

autores desta magnífica antologia poética. Posto que, é 

perceptível o sentimento dos autores ao elaborar suas 

composições. Vale ressaltar, que tentei ser imparcial como 
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crítica literária. Embora, confesso que foi bem difícil não me 

deixar envolver com a qualidade da produção desta obra, uma 

vez que açambarca um empreendimento educativo, cultural e 

social além de despertar os sentidos, suscita leituras verbais, 

visuais e verbo-visuais, pois embasa a compreensão e a 

interpretação rica de significados com valor inestimável ao 

leitores. 

Enfim, gostaria de partilhar com os leitores deste livro, 

um trabalho escrito com leveza, paixão, seriedade, e 

compromisso com os temas educacionais, sociais e culturais. 

Portanto, adentrem o universo “tucujus” e deixem-se inebriar 

nessa gostosa leitura!! 

 

Ponta de Pedras, junho de 2018. 

Elizete Ferreira Morais Barbosa               
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(2018) 

 



                                                                                           12 

Afrologia 

Minha gente, agora vou contar 

Ninguém vai me segurar, vou falar, cantar e dançar 

Custou mas chegou, a liberdade meu povo alcançou 

Com muita luta e dor, a conquista já chegou! 

Temos lei que nos envolveu, mas a luta não acabou 

Aos orixás ou Deuses Africanos, a Ogum, Xangó, Oxumaré, 

agora só não conhece quem não quer. 

Afrologia já chegou com muita energia 

Pois sua filosofia vem com muita pedagogia 

Cheio de poesia com informação além da imaginação 

Com entrelinhas carregadas de educação, história e afirmação 

Afrologia está aqui, afrologia está aí 

Este novo movimento nas terras de Macapá 

Vem agregar para esta luta continuar 

no mundo das ideias  e na vida concretizar 

Se sou negro, se sou índio, se sou branco 

o que quero é humanizar 

Para a vida continuar com a miscigenação desta nação. 

Venha para o movimento, eleve a sua mente 

Nestas terras tucujús a afrologia já chegou 

Trazendo poesia, música, debate com muita arte 

Queremos recontar, queremos desfazer 

Queremos lembrar o que nos fizeram esquecer 

Queremos despertar seu amor por você 
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Todas as lágrimas 

Hoje já não choro mais, Lágrimas de tristeza, 

lágrimas de dor, lágrimas de cor 

Minha cor não me faz chorar, 

Todas as lágrimas deverão acabar 

Meus professores me ajudarão a mudar, 

agora tudo vai mudar, eu sei que vai 

Todas as lágrimas deverão acabar 

 

Ninguém deveria acreditar que o negro veio só para sofrer 

chega de penar, chega de chorar, chega de sofrer 

toda dor, toda tristeza tem que ter fim 

todas as lágrimas deverão acabar, 

Agora tudo vai mudar, eu sei, eu sei que vai, 

a dor e o sofrimento foram embora 

 
Mas ainda precisamos mudar, sair da escuridão, 

pois a luz vai chegar, já chegou 

tudo mudou e ainda vai mudar, eu sei , eu sei, eu sei que vai 

Queremos a liberdade e a democracia racial de verdade, só 

queremos ser feliz, queremos nosso lugar ao sol 

 
chega de penar, chega de chorar, chega de sofrer 

toda dor, toda tristeza tem que ter fim 

Todas as lágrimas deverão acabar, 

Agora tudo vai mudar, eu sei que vai, eu sei, eu sei. 
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Quem vai construir sou eu 

Não devemos nos entregar a tristeza, 

Não devemos nos entregar a dor 

Não devemos nos entregar a cor, o mundo é colorido 

O mundo é miscigenado, o mundo é misturado 

 
não devemos nos prender ao passado de dor,  

vamos vencer a dor, sair do vazio que a sociedade nos colocou, 

o passado já morreu ,meu futuro quem vai construir sou eu 

com carinho, com educação e amor 

 

vamos colorir a vida de todos, 

com carinho , educação e amor 

vamos mergulhar no imenso mar de alegria, 

 
vamos colorir com amor , alegria e educação,  

com auto estima fé e amor, nosso passado já morreu  

meu futuro quem vai construir sou eu 
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Capacidade 

 

Minha cor não aumenta ou diminui 

Minha capacidade intelectual 

Posso ser branco, negro ou índio 

Minha capacidade intelectual não mudará. 

 
O ignorante acredita que o negro e o índio são incapazes 

Mas digo, o negro e o índio são tão capazes, 

ou até mesmo mais capazes que aqueles que os descriminam, 

racismo é burrice, preconceito  é ignorância, 

a mudança está aí, você também pode mudar ! 

 

Transformador 

 O momento é agora!  

As mudanças de pensamento e de atitudes começam na escola,  

nas nossas salas de aula, e o professor, 

 em seu papel de educador, de conscientizador,  

de transformador, tem, uma importância na vida de cada ser  

 o preconceito nos parece ainda um pouco abstrato,  

porém está concreto na vida de cada aluno afrodescendente  

 podendo influenciar em todo seu desenvolvimento: 

intelectual, social, moral e subjetivos 
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África amiga 

África minha que partiu, Já sou alegre e não mais triste 

Já sou livre e não mais preso 

África amiga, parti tão cedo destas terras 

Fui arrancado de ti, parti triste e sofri muito 

Neste mundo tão distante de cultura diferente 

Afetou a minha mente, mas meu coração é permanente 

Me fizeram te esquecer, invadiram a minha mente 

Mas, o sangue que me esquenta permanece e nos liga 

eternamente. 

África amiga, fica eu cá nestas terras tão distantes sempre 

alegre e não mais triste 

Meu quilombo agora é festa e só alegria 

Com tantos movimentos já sei quem sou, já sei quem és 

Minha África, minha amiga, o sofrimento acabou 

Já estudo, já sei ler, já sou médico ou doutor 

Aqui é belo, tem açaí pra toda gente, 

Mas, também tem peixe, pássaros, natureza tão bela como tu 

Mas, é tão belo estas terras tucujus 

Séculos se passaram e ao longo da história 

Me fizeram te esquecer, tentaram me embranquecer,  

Me fizeram te esquecer, invadiram a minha mente 

Mas, agora já me lembro, pois o sangue que me esquenta  

permanece e nos liga eternamente. 
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Igualdade e capacidade 

Sou negro, sou índio, sou Tupi 

Sou feliz, sou humano 

Sou igual, sou capaz 

minha pele ,minha cor , minha dor 

Sou feliz, sou humano 

Sou igual, sou capaz 

Guerreiro fui, guerreiro sou 

Sou negro, sou índio, sou Tupi 

Sou feliz, sou humano 

Sou igual, sou capaz 

nesta grande nação que o negro e o Índio formou 

Sou negro, sou índio, sou Tupi, 

Hoje sou professor, sou mestre sou doutor, 

Sou feliz, sou humano 

Sou igual, sou capaz. 

 

Beleza  

 Negro, Índio, sou belo, sou forte 

Meu sorriso, meu cabelo, 

 minha história, nossa cor  

 negro, Índio, sou belo , sou forte 

negro nasci, negro serei 

se sou negro  ou se sou índio 

belo sou, belo serei,  
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penso assim e ninguém poderá  mudar  

os apelidos, as rejeições, as brincadeiras  depreciativas, 

nada me mudará, 

não me nego, 

não me curvo, 

a beleza está aqui,  

a beleza está ai,  

está em todos, 

todos temos nossas  belezas,  

mas, pode não está nos olhos de quem vê. 

         Sou assim 

O vento batia em meu rosto novamente  

Os raios do sol penetravam em meu corpo 

Minha visão já me abandonara  

Sentia meus cabelos balançarem ao vento 

Sentia a beleza da vida, ... doce vida. 

Senti você me olhar, senti você discriminar 

Sou negro, sou cego, sou surdo 

Senti você bem longe, longe de tudo 

Não enxergava, mas podia sentir 

Senti você bem longe, senti você discriminar  

Não nasci assim, já nasci assim, cresci assim 

Reaprendi a viver assim, eu sou assim 

Eu penso e existo, existo e penso 

Quero estudar, quero correr, quero andar  

Quero beijar, quero namorar, quero estudar 

Quero varrer a casa, quero lavar as louças 
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Quero viver, quero sentir, eu penso e existo  

eu sei que tem solução neste mundo de inclusão  

com tanta computação e globalização 

vamos divulgar, vamos compartilhar 

Reaprendi a viver assim, eu sou assim.  

Corre comigo 

Posso dizer que fui feliz, Posso dizer que enxerguei 

Mesmo sem visão, Amei e fui amada 

Aprendi a viver na escuridão, Onde jamais ninguém chegou, 

Lá estava eu esperando você me dar a mão 

O por do sol já não brilha 

O nascer do sol nunca mais apareceu 

Mas eu estava lá para senti-lo 

Todos se foram, poucos ficaram 

Mas resistir a tudo e corri 

Corri muito ao teu lado 

Corríamos juntos rumo ao horizonte 

Para um lugar sem fim 

Segura em minha mão e corre comigo 

Não me deixa cair, me ensina e viver 

Me ensina cair, me ensina levantar 

Eu sei, eu sei, eu sei que sou capaz 

Só te peço que segure em minha mão 

Não me deixa cair, me ensina e viver 

Me ensina cair, me ensina levantar 

Corre comigo, pai, corre comigo mãe, corre comigo sociedade 

Vamos correr juntos 
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Fé em Deus 

De que adianta ter fé em Deus,  

Do que adianta pregar a igualdade, 

Do que adianta pregar a verdade 

Do que adianta ter fé em Deus? 

E ao mesmo tempo, discriminar pessoas,  

por conta de suas diferenças particulares  

se não há acepção de pessoas, 

por que discriminar? 

A mudança está aqui, a mudança está ai 

A mudança está aqui e agora  

a mudança de pensamento e de comportamento  

para a formação social da mente   

buscando um futuro próximo,  

a extinção da  discriminação racial 

De que adianta ter fé em Deus,  

Do que adianta pregar a igualdade, 

Do que adianta pregar a verdade 

Do que adianta ter fé em Deus? 

E ao mesmo tempo, discriminar a imagem e a semelhança. 
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Imagem e semelhança 

 
Viemos da mesma matéria, 

nossas características humanas são as mesmas 

temos a mesma constituição física: 

braços, pernas, nariz, dedos, unhas, orelhas, coração. 

Os nossos órgãos internos são iguais. 

Todos nós bebemos. Todos necessitamos de ar, 

todos choramos e rimos, nos emocionamos, nos locomovemos. 

temos necessidade de amor, nós queremos amar e ser amados. 

Todos nós nos tocamos, nos acariciamos, nos beijamos. 

Sendo assim, perguntamo-nos: 

como não afirmar que todos somos iguais perante a Deus e aos 

homens? 

Todos somos perfeitos: somos a imagem e semelhança de Deus 
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Melanina 

Sou diferente, sou igual 

Minha cor não tem igual, 

Sou lindo, sou belo, 

Minha inteligência está acima do normal 

Tentaram me parar, tentaram me excluir 

Reagir, lutei, me libertei 

Tentaram me confundir falando de minha cor 

Não sou Can, não sou coisa ruim 

Sou forte, inteligente, pois descobri mais sobre a melanina 

Eu sei, eu sabia que a diferença 

Esta apenas na quantidade de melanina 

Por isso sou feliz, sou capaz,  

Meu lugar está na vitória, no sucesso 

Ninguém pode me segurar, 

Vou rezar, vou estudar, vou orar, 

Vou beijar, vou amar, vou vencer 

Ninguém vai me parar. 

Agora vou falar, não sei se vai rimar 

Eu sei, eu sei que errei 

Minha pele é branca 

Penso como branco 

Agora vai mudar, agora vou lutar 

Meus olhos claros, meus cabelos claros 

A verdade chegou, o preconceito acabou 

Meu pai é negro e negro serei 
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Minha pele é clara, meus cabelos claros  

Meu sangue traz minha história e meu passado 

Eu sei, eu sei, sou negro e sempre serei 

Já sei como explicar e agora vou cantar 

Vou gritar sou negro sim, e sempre serei 

 

Obs: A poesia a seguir é resultado de uma oficina de poesia que 

ministrei  no IV Encontro de Educação Quilombola e Indígena , 

construímos uma poesia onde todos os participaram : 

 
A beleza negra e indígena 

Negro, negro, negro. Índio, índio, índio. 

Tudo sou, colorido e dançador. 

És lindo! És lindo! 

Cor de encanto 

Alma vibrante ( Aurea) 

Sou mulher, negra linda! 

Com cheiro forte que da terra tirei. 

Índia valente, pintura criei.( Nelma) 

“Negra da pele morena” 

“Índia da boca pequena” 

Mas nossa beleza, não é só cor, cabelo e corpo. 

É cultura, é história, é povo. 

Teu olhar expressa meu sentido de te amar. 

Tua luta amplia meus horizontes de sonhos e possibilidades. 

Somos negros, índios...Cultura milenar. 

Beleza nas cores, traços, danças, trajes... 

Sempre juntos a caminhar! ( Naldi) 

Meu canto ecoa nas profundezas. 
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Meu corpo reproduz minha beleza. 

Meu cabelo, minha cor, me faz fruto da realeza. 

Somos raça, força, resistência. 

Que clama por justiça social. 

Nem sei o que sou! 

Índia, negra, branca. 

Uma mistura de cor. 

Quem disse que beleza tem cor? 

Quem disse que cabelo tem textura? 

Formamos um lindo povo. 

Miscigenado, misturado. 

Somos negros e índios, com amor e orgulho. 

Todos com essa cultura bela e cheia de carisma. 

Nas margens do rio Curiaú eu lembro de uma trajetória. 

Cantada com carinho por um povo que valoriza sua história. 

Grupo de trabalho:  

Instrutor: Ivaldo Sousa 

Raimunda Joelma B. Gonçalves 

Fabrício de Souza dos Santos 

Luana Karina Sena 

Maria Matilde de Almeida França 

Maria Aurea dos Santos do Espírito Santo 

Tamires Luara de Oliveira Brittes 

João Lucas Sales Aragão 

Naldi Vaz Costa Junior 

Maria Angela S. Santos 

Silvia Rejane Souza Beutes 

Sandra Cardoso 

Rebelino do Sowdro S. Temez 
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Aurea dos Santos   

 Maria Aurea dos Santos do 

Espírito Santo:  nascida em 23/09/1971 em Igarapé-Miri, 

município do Pará. Filha de Orivaldo Gonçalves do 

Espírito Santo e Inês dos Santos do Espírito Santo. É 

concursada do Governo Estadual no Amapá, cursou 

Magistério com Licenciatura em Pedagogia na 

UNIFAP/AP. Especialista em Gestão do Trabalho 

Pedagógica: Orientação e Supervisão pela Faculdade 

Atual no Amapá e Educação de Jovens e adultos pelo 

Instituto IFAP/AP, atualmente cursando Mestrado em 

Ciências da Educação no Paraguai na Faculdade 

UNINTER. Atua como professora do Ensino Fundamental 

I na Escola Estadual Brasil Novo. De cor negra, defende 

causas relacionadas à relação étnico-racial, na inclusão, na 

diversidade, no combate ao racismo, discriminação e 

preconceito. Bem como nas questões sobre Meio 

Ambiente. Contato: (96) 991743388 (Wat), e-mail: 

aurea.santos10@gmail.com, página no facebook: Educar a 

ação e meu blog: http://educaaao.blogspot.com.br/ . 

 

 

mailto:aurea.santos10@gmail.com
http://educaaao.blogspot.com.br/
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Título: “Resistência Negra” 

1. Literatura, negritude e Africanidade. 

Vista a minha pele 

De uma terra muito distante 

Vieram os negros para o Brasil. 

Deixando famílias, riquezas e amigos, 

Pra construir um novo País. 

 

Destruíram seus mocambos 

Negro morreu de banzo 

Despojaram seus ideais, 

Abafaram sua cultura demais. 

 
Aqui neste País 

Terra de encantos mil. 

A luta de Zumbi 

Valeu pra mim e pra ti. 

 
Mas o rufar dos tambores, 

E a sinfonia do berimbau 

Tornou meu quilombo ideal. 

 
E com a Lei 10.639 

Minha escola ficou forte 

Do currículo escolar 

Vou então participar. 

Hoje tenho felicidade 
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Em poder declarar minha identidade 

 
Sou Negra! 

Sou negro! 

Vista a minha pele! 

Vista a minha pele e venha comigo sambar. 

Vista a minha pele e capoeira vamos gingar. 

Vista minha pele e vamos todos marabaixar. 

 

Canoeiro 

Canoeiro, vai canoar. 

Em pé na montaria, joga a vara, puxa a vara. 

Empurra a canoa 

Entre juncos e mururés, toca a boiada. 

 
Canoeiro, vai canoar. 

A banhista que o avista, registra sua manhã. 

Entre garças, ariranhas e o voo da piaçoca. 

 
O boi boiado obedece e o canoeiro agradece. 

Ao entardecer, essa cena é comum, nos campos do Criaú. 
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O negro quer 

O negro quer carinho, o negro quer amor. 

O negro quer amizade e não desamor. 

O negro quer vida, o negro quer paz. 

O negro quer cantar, dançar e tocar 

Como todo mundo faz. 

Sem preconceito, sem humilhação. 

Quer viver feliz, com paz no coração. 

 

O negro se libertou do sistema que o escravizou. 

Não existe só uma cor, raça ou religião. 

O negro quer compreensão. 

 
Sim, para a paz e não, para a guerra. 

Se todos derem as mãos abraçaremos a terra. 

Não importa se é branco, preto, rico ou pobre. 

Devemos amar a todos e ter um coração nobre. 

 

Negro quer vencer. 

Lutar capoeira, dançar Marabaixo. 

Negro quer samba, quer Rap 

E hip-hop, sem sair do compasso. 

 
Negro quer escola, quer trabalho e salário. 

Quer comer bem e ter bom vestuário. 

Quer dignidade e justiça,  

Direitos e deveres legais. 
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Omissão, jamais! 

 
O negro não quer racismo, nem discriminação. 

Já passou desta fase faz um tempão. 

Novos ideais, novas conquistas,  

O negro quer ser sempre otimista. 

Negro falador 

Negro, negro falador, 

Fala pra mim de sua dor. 

Diz que és um povo presente, 

Porém como gente quer plantar amor. 

 

Negro, negro falador. 

Fala aos descrentes, 

Que apenas és diferente, 

Porém como gente quer viver contente. 

 
Negro, negro falador. 

Fala pra mim de sua dor, 

Ecoa o teu tambor, 

Dissemina teor, mostra o teu valor. 

 
Quer criar, quer sambar, 

Se formar e exercer, 

Seus méritos com prazer. 

Ensinar os delinquentes, 

Veem-se competentes. 
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E lhes falar que a vida é linda, 

Quando vivida e não sofrida. 

Oh negro falador fala e não cala! 

Negro é 

Negro no Brasil, têm olhos pretos, 

Azuis ou castanho, de todo jeito. 

Negro é realista, calmo e feliz. 

Amoroso, sorridente, bem diferente. 

 

Negro é trabalhador, tem gente que não dá valor. 

Tem outros que desprezam o negro por sua cor. 

O negro é inteligente da África é descendente. 

O negro é um presente principalmente pra gente. 

 
Negro trabalha tanto, enfrentando frio e calor. 

Está a contribuir com a construção do País. 

 Na vida ou na ciência 

Nunca esteve ausente 

Pois é um ser competente. 

 
O negro é humano e social. 

A capoeira, sua arte corporal. 

Batuque e Marabaixo, seu ritmo ancestral. 

A divindade, força espiritual. 

Para defendê-lo de todo o mal, 

Isso é muito legal! 
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Manifestações afro-brasileiras  

Nesta terra que tem palmeiras 

Onde canta o sabiá. 

Trouxeram negros de tão longe  

Pra nesse País escravizar. 

 Ao chegarem no Brasil 

 Terras de encantos mil. 

 Desenvolveram formas de proteção 

 Contra violência e repressão. 

  Os senhores dos engenhos, os via como banal. 

  O capitão do mato, só dava golpe fatal. 

  Então, a capoeira, era arte marcial. 

  Instrumento de resistência física e cultural. 

   Com o passar do tempo,  

                                Muitas danças vieram se manifestar: 

   Olodum, hip-hop, axé, carvalhada. 

   Funk, fandango, maracatu e reggae, 

   Rapper, reggae, carimbó e timbalada... 

    A história atual 

    Apresenta com honra varonil 

    Vultos negros que contribuíram  

    Na construção do Brasil. 

   Acredito ser fundamental. 

   O reconhecimento afro-brasileiro. 

   É um marco referencial, 

 Que legitima e garante, minha identidade cultural. 
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   Nada de discriminação e preconceito 

    Práticas pejorativas. 

    No toque do tambor,  

    Fora essa visão racista. 

   De escravo à cidadãos 

   Surgem heróis de coração. 

   Zumbi, rei palmarino. 

   Chico Rei o libertador. 

   Aleijadinho, o entalhador 

  Cruz e Souza, o abolicionista. 

  Machado de Assis, o romancista. 

  Pelé, o rei jogador. 

  Pixinguinha, tocador. 

  Grande Otelo, o ator. 

 Valeu tia Venina! E mestre Pavão! 

 Entes queridos do nosso Torrão. 

 E se tiver mais que falar... 

 São tantos nomes a recordar. 

 A valorização afro-brasileira deve continuar, 

E a Lei 10.639 veio isso fortificar. 

Enquanto isso em Macapaba, 

Como mãe Luzia, vou partejar. 

As garrafadas do Sacacá, vou tomar. 

E como mestre Julião, vamos todos marabaixar. 
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A saga dos negros 

Negros dançavam, cantavam e tocavam, 

Na África, sua terra natal. 

Sempre alegres pelas fartas colheitas, 

Fertilidade, motivo dos festivais. 

Mas, sem esperar, sem direito a questionar, 

Foram atacados e capturados. 

E para várias partes do mundo, 

Remanejados. 

Nos navios negreiros, 

Açoites, gritos e mortes. 

Legiões de homens e mulheres, 

Jogados à própria sorte. 

O estalar dos chicotes, 

Chibatadas hipócritas. 

Pura demagogia... 

De dor negro estremecia. 

Roubaram-lhe a alma, 

Direito de conviver em clã. 

O banzo era o placar mortal. 

Oh! Saudade da terra natal. 

Ao chegarem ao Brasil, 

Chicote no dorso da negrada. 

O capitão do mato não perdoava, 

E o sinhozinho era quem ordenava. 

Tempos difíceis, 

Pra quem vivia acorrentado. 



                                                                                           34 
Quando possível, 

Pro Quilombo... Refugiado. 

A Lei Aurea no papel, 

Foi um grande libertário. 

Uma ponta do Ice Berg, 

Pra formar novos ideários. 

Daqui pra frente, a resistência, 

Casou-se com a arte e ciência. 

E negros revolucionários, 

Constituíram novos cenários. 

Na política, arte, religião... 

Economia, saúde e educação. 

Em todos os aspectos sociais, 

A manifestação afro é tenaz. 

A negação étnico racial, 

Cotidianamente. 

Abstraindo o multiculturalismo, 

Explicito a toda a gente. 

Mas a voz que não quer calar. 

Enamorou-se de determinação. 

Pois negro precisa lutar, 

Pela fala, visibilidade e participação. 

Então, seu legado espalhou, 

Em todo lugar que passou. 

Pois muito contribuiu, 

Para construção do Brasil. 
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Grito de guerra 

Meu grito de guerra é o rufar dos tambores 

Minh’alma se enche de paz 

Meu torrão tem descendentes em cores 

Mama África meu Amapá. 

 
Capoeira ou marabaixeira, 

Foram expressões repletas de dor. 

Hoje eu sou feliz eu canto e danço. 

Na mãe África do equador. 

 

Mama África! 

Macapaba, Amapá. 

Mama África! 

Bacaba, Macapá. 

 

Seguir em frente 

Negro forte, negro valente! 

Enfrenta as dificuldades 

Como toda gente. 

Constrói e cultiva 

Com muita alegria. 

Sei que o sofrimento  

Atinge o seu dia a dia. 
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Mas hoje é cantor e doutor. 

É liberdade, é teor.  

Alegria e comunhão, 

Entre jovens e anciãos. 

Harmonia e coragem.  

Educar a nação é pura felicidade. 

Canta, canta minha gente, 

Vamos todos seguir em frente. 

 

Inclusão 

O povo negro está em festa. 

O índio também se manifesta. 

E todos entram nesta inclusão. 

São formadores desta nação. 

Eu quero cantar! 

Eu quero dançar! 

Eu quero tocar! 

Festa bonita é pra comemorar. 

É a identidade do meu lugar. 
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MACAPÁ 

Macapá, terra boa de morar. 

Bonita mata! lindo céu! 

Há beleza no Rio-Mar! 

Pedra do Guindaste, aves a voar. 

Saúda quem está a chegar. 

 
Sentinela Altaneira. 

Com o nome de palmeira. 

Recanto sagrado e amado, 

És riqueza brasileira. 

 

Com olhar de vencedores, 

E amor no coração. 

Ao som de flauta ou tambor, 

Cantamos a sua canção. 

 
Bacaba, Macapá. 

Origens Tupis,  

Raízes quilombolas. 

Vislumbra a glória, 

Ao anoitecer, desde a aurora. 

 
É grande a diversidade 

Da iguaria regional. 

Exaltam a fauna e a flora, 

Nativas neste local. 
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Deleite é a Linha do Equador. 

A Fortaleza é um primor. 

O Rio Amazonas é viril. 

Encantos da terra varonil. 

 
Capital no Meio do Mundo. 

Macapaba, Tucujulandia,  

Metropolitana, Morena açucena, 

Joia da Amazônia. 

 

Tens Aurea Auriflama, 

Que enaltece a quem povoa. 

Que aguerridos e militantes, 

Seguem firmes e triunfantes. 

 
Em plena época de desmonte, 

Marea na resistência. 

Combatendo a diplomacia, 

Com arte, garra e ciência. 

 
Com seu artesanal 

Embala os festivais. 

É forte o manancial  

Das manifestações culturais. 

 

Parabéns a Macapá! 

Do Marco Norte ao Marco Sul. 

Brilhai como o Equinócio! 

Adorável terra Tucujú! 
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Aquarela Humana 

Todo artista pinta sua obra, 

Das cores que lhe convém. 

Eu quero compor, 

Meus versos em cores também. 

 
Mostrar o possível! 

O óbvio! O incrível! 

Numa aquarela humana, 

Que predomina o civil. 

 

Cada cor um tom, 

Um jeito, num quanti específico. 

E na tela denotar, 

Reflexo magnifico. 

 

Fruto da miscigenação, 

Preto, pardo, branco, amarelo... 

Ver nas cores vislumbrar, 

Uma imensa aquarela. 

 

A cada pigmento, 

Por trás um dilema. 

Que pode também bombar, 

Nas telas de cinema. 

 

Faço jus ao colorido, 

Que tem meu País querido. 

Aquarela humana verdadeira, 

É a nação brasileira. 
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Quilombo, Disputas e Identidade 

Amazônia de pé  

 
Úmida floresta da América do Sul, 

Refletes em tuas águas, o imponente céu azul. 

Influencias o equilíbrio ambiental, 

Ao planeta tens papel principal. 

“SOS Amazônia”! Grita quem sabe amar, 

Quem em seus rios se banha e nas matas a fome vem saciar. 

Verdejante! Majestosa! Obra prima imperiosa! 

No rebojo das falácias, minhas lágrimas copiosas, 

Molham o rosto que estremece, da brutalidade asquerosa. 

Líderes sem escrúpulos! não veem o absurdo! 

Que podem causar dores, a ti floresta e aos moradores. 

Visam ser a razão, derrubar-te em teu próprio chão. 

Acordos milionários ferem direitos minerários, 

Ao extrair do teu interior recurso de mui valor. 

Oh esfera monumental! De fauna e flora excepcional! 

O povo da floresta não abre a guarda. 

Indígenas, quilombolas, ribeirinhos e muito mais. 

A RENCA é um alento pra esta esbelta nação. 

É ordem e progresso? Ou desordem e extinção? 

Recua o inimigo movido pela pressão. 

Manter a vigília, já! Suspender não é revogar! 

Vai que o inimigo resolva, com a caneta rabiscar. 

Comprometendo o destino de todos os amazônidas. 

Por ti, todos, num grito de fé: 

“Queremos a Amazônia de pé” 
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Meu lar 

Meu lar indígena! 

Meu lar afro! 

Meu lar! Meu lar! 

 
Terra de muitas palmeiras, 

A açucena da Amazônia. 

De montanhas e cachoeiras, 

Assim é o Amapá. 

 
Muitas vidas nos lagos e matas, 

A diversidade reina nesse lugar.  

A cultura sem par retrata, 

Usos e costumes do além-mar. 

 

Capital desse rincão,  

É o berço, casa e chão. 

Aconchego de um lar. 

Assim é Macapá. 
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Quilombo 

Lugar arejado, núcleo de resistência. 

Quilombo, mocambo ou terra de negros, fortificação. 

Lugar arejado de meus antepassados. 

Que hoje evolui com a cultura de um povo miscigenação. 

 
Quilombo é habitação, quilombo é evolução. 

Tem escritores, jornalistas, tem poetas e muitos artistas. 

Quilombo é meu próprio chão, que amo de coração. 

É um espaço natural que cultiva o cultural. 

 

Quilombo é criatividade, quilombo é irmandade. 

Tem um jeito diferente dos que vivem na cidade. 

Quilombo vive a bailar nas cantorias que tem por lá. 

Quilombo é assim, é pra viver e ser feliz. 

 
Quilombo é garra, é raça, quilombo é a nossa casa. 

Trabalha com a natureza e faz dela fortaleza. 

Quilombo é um pedaço da África em plena Amazônia. 

Que dança Marabaixo e faz suas cerimônias. 

 
Quilombo não é só tranquilidade, é luta pela equidade. 

Hoje faz sua resistência com arte e ciência. 

Quilombo é manifestação pela posse e preservação. 

Quilombo é um aglomerado, um abrigo considerado. 
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Comunidade Quilombola Torrão do Matapi 

Torrão do Matapi iniciou com um cafezal. 

O Sr. José Arthur Torrinha era dono daquele local. 

Situada na BR 156, na Rodovia Macapá Jari, 

Em cima de um Monte, formou-se a Comunidade do Matapi. 

 
Seu Pedro Mendes e D. Cândida, negros, escravos de Mazagão. 

Vieram com toda a família, trabalhar naquele Torrão. 

Como caseiro no cafezal, Trouxe o sustento ao seu lar. 

Seus filhos cresceram e se casaram, formando a comunidade 

familiar. 

 
Com o sumiço do Sr. Torrinha e de Pedro Mendes, a eternidade. 

Seu Benedito, o Bilozão, herdou toda propriedade. 

Distribuindo a cada irmão, um pedaço daquele chão. 

Surgiram mais duas vilas, trazendo grande transformação. 

 
São Benedito é o padroeiro, daquela localidade, o principal. 

Mas ainda tem a Sra. de Assunção e São Tiago do Torrão. 

 
Ali, o folclore é marcado, pela cobra grande que apareceu. 

Assustando toda a população no Porto do seu Bilozão. 

É uma história Verídica, que resultou em composição. 

Cantada e tocada por Ronaldo Silva, com muita inspiração. 
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Comunidade Quilombola do Curralinho 

“É ali, lá no curralzinho”, era assim que todos diziam. 

E por causa dessa expressão, todos, esse lugar, conheciam. 

É um cantinho sossegado, gente chegando bem de mansinho. 

Da Ilha Redonda e do Criaú, formando o Curralinho. 

 
No início, só tinha um cacoal, pois era um pequeno curral. 

Que bicho nenhum cercava, mas deu nome ao local. 

 
Curralinho é uma comunidade nova, que tem apenas 90 anos. 

Com muita história e tradição, quem deu nome, foi seu 

Mariano. 

 

Na BR 210 fica situada, à 11 km de Macapá. 

Depois do Posto Policial, dobrando à direita, num ramal. 

 

Os comunitários vivem de roça, de horta e criação do quintal. 

Pra alimentar a famílias ou vender nas feiras da Capital. 

 

Os Programas Federais, ajudam também esse povo. 

Que faz voto profundo na festa de São Raimundo. 

 

No culto ao Glorioso Raimundo, que é Santo de devoção. 

Quando começa a festança, vem gente de toda a direção. 

 

Do curralzinho à Curralinho, tornou-se uma grande 

comunidade. 

Que evolui culturalmente, com seus afros-remanescentes. 

 



                                                                                           45 
Comunidade Quilombola Maruanum. 

O Distrito do Maruanum, localizado ao sudeste do Amapá. 

É uma comunidade quilombola, à 80 Km de Macapá. 

 
Originou-se de uma tribo indígena que habitava na região. 

Marú e Anum foi o último casal que restara naquele local. 

  
Alguns escravos fugitivos, chegaram com potencial. 

Tornando-se, novos moradores, mudando o Contexto cultural. 

 
A maioria da comunidade é remanescente de africanos. 

Que fugiram da escravidão no período da Colonização. 

 
Bem recebidos, pelo casal de índios, os quais quiseram 

agradecer. 

Juntando as palavras: Marú e Anum, o nome da comunidade 

veio aparecer. 

Maruanum, lugar de ecoturismo! Com fauna e flora, presença 

natural! 

Com campos e várzeas, beleza exuberante! Destacando seu 

poder artesanal. 

Técnicas de negros e índios, senhoras artesãs abraçam o legado. 

A Associação de louceiras, praticando a arte com barro 

molhado. 

É uma comunidade estrutural, valoriza o ecológico e o cultural. 

Um pedaço da África em plena Amazônia, 

Que dança Marabaixo e faz suas cerimônias 
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Comunidade Quilombola do Criaú 

Das palavras cria de criar e mú de gado 

Formou-se a palavra Criamú 

Que com o passar do tempo 

Evoluiu para Curiaú 

 
Cria-ú de fora, Cria-ú de dentro 

Cria-ú debaixo, Cria-ú de cima 

É uma linda vila 

Você nem imagina! 

 

Localizada na AP 70 

A 12 Km de Macapá. 

De fauna e flora diversificada 

Lugar bom pra se banhar. 

 
Tempos atrás era apenas um lugar 

Onde negros escravizados vieram morar. 

Refugiados sim, mas para garantir. 

A liberdade que temos aqui. 

 
Hoje considerada como APA 

Área de Preservação Ambiental. 

Para que a população com seus recursos 

Mantenha sua beleza natural. 

 

É uma Comunidade Quilombola, 

Peixes! Garças! São a graça do lugar. 

Marabaixo e batuque 
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No terreiro da tia Chiquinha. 

A cultura negra está presente 

Na história do Amapá 

 
Salve a Santa Maria! 

Salve São Joaquim! 

E salve o santo Antônio, 

Que são padroeiros daqui. 

Pois no toque do tambor, 

Minha vida é um esplendor! 

 

2. Feminismo Negro 

Mulheres Empoderadas 

Marabaixo é tradição no quintal da tia Chiquinha 

Marabaixo é tradição com Gertrude ou tia Venina. 

Marabaixo é tradição com floridas indumentárias. 

Marabaixo é tradição com Danielle, Naíra e Laura. 

 

Pega de cá, ou pega de lá, todas vieram pra somar. 

É a mulherada empoderada no Estado do Amapá. 

Então pega de cá ou pega de lá, roda a saia sem parar. 

É a mulherada empoderada no Estado do Amapá. 

 
Marabaixo é tradição lá em Mazagão. 

Verônica dos tambores toca um ladrão! ... 

Marabaixo é tradição em Campina Grande. 
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Chama a Del e pega as caixas que tu vás ver o que é cantar 

comadre 

 
Marabaixo é tradição, as moças do meu Torrão, 

Com suas saias rodadas, volteiam no barracão. 

Marabaixo é tradição, pra toda geração. 

Tem meninas que não perdem um arrasta-pé no salão. 

 

Mulher 

O que vemos? 

Ferro, pedra, algodão. 

No subsolo, na terra, no ar... 

Mulher é ação. 

Pura fascinação. 

Rígida como ferro. 

Consistente como pedra 

Leve como algodão. 

Contradição? 

Não! Mulher não! 

Pura convicção. 

Persistência ferrenha 

Pedraria rara 

Algodão doce? 

Mulher mil. 

Versátil. 

 

Fascinação... 
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Convicção... 

A alma da mulher, 

Não é coisa qualquer. 

É diversidade. 

É criatividade. 

 

Mulheres Empoderadas 

Todas sorridentes, nitidez presente. 

Como beija-flor, soltam o seu voou. 

Hoje um belo dia! Dia de alegria. 

Mestiças de amor, que revelam seu esplendor. 

 

Rodeadas por joias raras. 

Mulheres Empoderadas. 

Encantam e me seduz 

Como raios de luz. 

 

Vó, mãe e irmãs. 

Tias, primas e amigas. 

Te amo! 
Je t’aime! 

I love you! 

 
Deus dos céus as abençoe. 

E lhes deem profundo amor. 

Mulher, parabéns para você. 

Que tanto faz pra merecer. 
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Negra de amor 

Sinhozinho venha ver 

O que no Brasil aconteceu. 

Meu pranto em alegria se converteu. 

Com a Lei 10.639 

Minha escola ficou forte. 

Do currículo escolar, vou participar. 

Sou negra! Sou negra! 

Negra é a etnia 

Negra é a cor, 

Negra de amor. 

 
Sinhozinho venha ver 

O que no Amapá aconteceu. 

Minha escola, o ensino fortaleceu. 

E no toque do tambor 

Marabaixo eu danço com amor. 

Sou feliz e brilho como o sol do Equador. 

Sou negra! Sou negra! 

Negra é a etnia 

Negra é a cor, 

Negra de amor. 

 
Senhorzinho venha ver 

O que em Macapá aconteceu. 

A tradição nas ruas visibilizou. 

Pixaim ou Sarará, 
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Meu cabelo agora é moda. 

Entre nessa roda e venha comemorar 

Sou negra! Sou negra! 

Negra é a etnia 

Negra é a cor, 

Negra de amor. 

Comemorar 

O povo negro está em festa. 

O índio também se manifesta. 

E todos entram nesta inclusão. 

São formadores desta nação. 

Eu quero cantar! 

Eu quero dançar! 

Eu quero tocar! 

Festa bonita é pra comemorar. 

É a identidade do meu lugar 
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Consciência da Mulher Negra 

 
Fui classificada ao máximo na cor, na aparência, na estatura. 

Na fala, no beiço, nariz e cabelo, às custas de pão, pau e pano. 

A Diáspora traçou meu destino, Mama África ficou para traz. 

A dor que imperava no “Tombadilho”, era que liberdade, eu não 

tinha mais. 

Ao avistar a terra do novo mundo, apesar da beleza natural. 

Foi me imposto, costumes e um nome, me distanciando de 

meus ancestrais. 

Mas não puderam calar minha voz, meu tambor, meu afoxé, 

meu berimbau... 

Meu jeito, meu credo, minha dança, incomodava destemidas 

rivais. 

Muitas lutas eu resisti, no quilombo me refugiei. 

Pus em prática o que de raiz aprendi, pois esse chão era minha 

nova grei. 

Regado com sangue fraternal, liberdade no papel alcancei. 

Pura demagogia racial, não foi inclusa no social. 

 
Mesmo sendo parte do global, pelas conquistas de direitos, 

lutei. 

Mas a nomenclatura magistral me resumia apenas aos três ps. 

Difícil ser negra ou mulata, em plena política do 

branqueamento. 

Ainda bem que “Casa Grande & Senzala”, reinterpretou-me 

triunfantemente. 

Hoje com as conquistas vindouras, tenho meu livre arbítrio. 
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De mostrar, o que sou e o que faço, afirmo-me do pó ao aço. 

A minha identidade, reflete pura beleza. 

Que rufem os tambores, pois quero dizer: 

“Viva a Consciência da Mulher Negra”! 

 

3. Discriminação, preconceito e racismo. 

Preconceitos e descasos 

Preconceitos e descasos 

Provocam maus pensamentos 

Nos domínios desta terra, 

Negro cai no esquecimento. 

 
Negro também tem amor. 

Quem conhece esse povo 

Reconhece seu valor 

Negro também é nação. 

Somos todos mestiços, 

Mestiços de coração. 

 

Responda-me amigo 

Esclareça-me irmão. 

Se na sua comunidade  

Ainda tem discriminação? 

 
Para ser igual aos outros, 

O negro tem possibilidade. 

Só depende de você, 

Garantir-lhe oportunidade. 
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Diga não à discriminação 

Estou aqui de boa e venho pra te dizer, 

Que a discriminação não tem que acontecer... 

Índio, brancos e negros, são irmãos pra valer, 

O não a discriminação, só depende de você. 

 
Devemos respeitar a todos, para então ser respeitado, 

A escola nos ensina, sermos alunos educados. 

Minha força é de ferro, minha pele é de cor, 

Minha alma é de valor, minha fala é puro amor. 

Sou uma negra destemida, prego paz e harmonia. 

Diga não à discriminação, esse é meu lema, todo dia. 

 
Preconceito é burrice! Discriminação é tolice! 

E o racismo o quê que é? É falta de consideração. 

Com qualquer nação. 

Nada de preconceito! Tenha todo respeito! 

 
A Lei Áurea fez sua parte, 

Zumbi foi um grande Marte. 

Pra quê Bullying meu irmão? 

Somos todos cidadãos. 

Toque em minha mão e me dê um abraço, 

Vamos fazer uso deste pequeno espaço. 

Respeite meu Black Power! Respeite o meu falar! 

Respeite a minha cor! E amigos vais encontrar. 

Somos todos iguais, com diferentes ideais, 

Somos só uma nação. Diga não à discriminação! 
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Valorização merece atenção 

De pele clara, de pele escura 

De fala branda ou fala dura. 

Vejamos, isso é um fato! 

Tudo igualzinho, seria chato. 

Índio, branco, negro, aí estão. 

A diferença é um Pendão. 

O Bullying é sofredor 

Queremos paz e amor. 

Não apelidar! Pelo nome chamar. 

Não desrespeitar! E sim valorizar. 

Não xingar! Devemos cuidar, 

Amar e considerar. 

 
Viva! Viva a Valorização! 

Fora a discriminação! 

Somos todos irmãos. 

Isso merece atenção. 
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Cultivar a irmandade 

Não importa ser negro ou branco 

Não importa foi Deus quem os fez. 

Viva a liberdade. 

Devemos cultivar a irmandade. 

Amor é um valor que todo o ser sente. 

O Bullying, nos deixa descontente. 

Com amor e verdade  

Vamos varrer a maldade 

O amor do Divino não faz separação 

Todos moram em seu coração. 

Não cabe a nós, tal desprezo, 

Todos devem ser amigos do peito. 

 

Criança 

Criança guerreira com os pés no chão. 

Que vive nas ruas, mendigando o pão. 

Sobe o morro, desce o valado, 

Buscando comer um pedaço ou punhado. 

 
Levante sua alegria, vislumbre sua cor, 

Acorde seus sentimentos, ela é um primor. 

Exponha o sorriso, se encha de alegria, 

Não tenha vergonha de entrar nesta folia. 
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Criança alegre, de muita ousadia, 

Merece segurança em todos os dias. 

Não tenhamos medo de cobrar seus direitos 

Exigindo da sociedade mais respeito. 

 
As crianças são lindas, têm o que viver. 

Não vamos deixa-las perecer. 

Levante a bandeira, transmita esperança, 

Dê um mundo melhor a todas as crianças. 

 

Seja branca ou negra devemos respeitar 

Toda a criança do nosso lugar. 

Levante a cabeça e pense bem, 

Faça um carinho no rosto de alguém. 

 
Se há bondade no coração, 

Pelejemos contra a discriminação. 

Se tivermos fé e respeito 

Lutemos contra o preconceito 

Se a vida inspira humanismo 

Batalhemos contra o racismo. 

 
Independente de credo, cor, ou religião, 

Devemos ter garra e prontidão. 

Pra defender a pequena cidadã, 

Criança é o futuro do amanhã. 
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Negro Vencedor 

Na minha escuta, 

Na minha fala, 

Minha identidade se constrói. 

No meu agir, 

No meu intervir, 

É que eu digo onde dói. 

 

É com chocalho, 

É com tambor, 

Que mostro com fervor. 

A minha dança, 

 A Minha ânsia, 

Compartilhada com amor. 

 
 E Marabaixo, batuque e capoeira,  

São minhas expressões. 

De resistência, de liderança... 

Sou Negro, Negro vencedor. 
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Igualdade Racial 

É tempo de amor, Abraços de amigos. 

Certeza do dia, 

Cantando e sorrindo,  

Alegria explodindo. 

 
Eu e você, você e eu. 

Igualdade racial. 

Maneira de ver o outro, 

De forma especial. 

A começar por mim. 

Vou me ver, me sentir 

E entender, 

Como é bom ter você. 

 
Meu ir e vir, teu vir e ir, 

Tem toque e valor. 

Respeito à diferença é igual, 

Igualdade racial. 
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Esperança 

Ouviu-se um grito de Guerra em silêncio. 

As correntes apertavam os pés descalços. 

O corpo cambaleava, sobre o solado. 

As correntes apertavam as mãos em punho 

E o corpo cambaleava em fileira e imune 

Oh! Oh! Oh!   

Na mãe África, não estou. 

Oh! Oh! Oh! 

Só saudade é o que restou. 

 
Ouve-se um grito de guerra em silêncio 

Desmontes e violência. Quanta imprudência! 

Operários ou civis, entregues, aos mil. 

Na Pátria amada, de céu anil. 

Oh! Oh! Oh! 

Na mãe África, não estou. 

Oh! Oh! Oh! 

Desconheço o que restou. 

 

Ouviremos um grito de guerra em silêncio 

Dos que não se renderam e tem argumento 

A esperança renasce sobre o asfalto 

E o povo segue ao combate no alvo. 

Oh! Oh! Oh! 

Na mãe África não estou... 

Oh! Oh! Oh! 

A esperança é o que restou. 
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Graça Senna 

 Maria das Graças Senna Ramos- 

Nasceu em 14 de fevereiro de 1968, em Macapá, no Bairro do 

Laguinho, afro-amapaense. Em 1987 formou-se em Magistério 

(IETA). Graduada em Letras e Artes Visuais, pela Universidade 

Federal do Amapá (UNIFAP). Pós-graduada em História da 

cultura afro-brasileira e africana pela UNINTER. Pós-graduada 

em Metodologia do Ensino de Arte pela APOENA. Atua Como 

Professora e arte Educadora, Artista Plástica e Artesã. 
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Mundo 

Morte sarcaz valente do cotidiano da vida 

Que se esvai dum corpo temente, e ardente. 

Que desocupa o mundo. 

 
Mundo imundo dos olhos 

Podres dos homes infames 

Gélida carne amarga de sangue gélido do cárcere mortal 

 
Infinda e tão completamente insana 

Amargo furor de um fígado a se desfazer 

Em uma secreção fervente e fétido. 

 
De um odor em fúria a estremecer, 

Vossas narinas embriagando o mais sutil dos mortais. 

  

Clamor 

Minha alma clama. 

A cura do meu corpo, 

A enfermidade abala minha vida. 

Meu mundo está abalado, 

 Já não tenho forças. 

 
Tenho meu sofrimento imerso na amargura. 

Amargura tanta que me destrói lentamente, 
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Então grito, um grito que não ecoa, 

Mais minha dor é tão grande, 

Que invoco o senhor da cura. 

 
E no meu clamor, es que surge  

Diante dos meus olhos abaluaiê. 

 
Então minha aura explode. 

Eclodindo dentro de uma luminosidade 

Onde se faz prevalecer à magia do milagre 

Que escorre de tuas mãos. 

 
Oh, senhor da cura! Socorre-me. 

Dai-me a esperança da tua ajuda. 

Para me fortalecer diante do martírio, 

Infesta meu corpo e minha alma, 

Que eu te suplico e rogo mestre.  

Atôto, meu pai.  

 

Gira mundo 

Loroiê, mojuobá, axé. 

Salve quem tem fé, 

Que acredita no povo da rua, 

Pois trago em minhas mãos, 

Meu chapéu que reflete a luz da lua. 

 

Com minha calça de linho branco, 
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Apresento-lhe o mistério da noite, 

Já nasci malandro e todo malandro 

Traz em sua companhia zé, ê zé. 

 
Pelas calçadas da vida, 

Danço a dança da malandragem, 

Pois sou mestre sala da noite, 

Que exalta as madrugadas. 

 
Vou fazer gira na mandinga, 

Malandro deixa girar.  

Quem dá às cartas sou eu, 

Malandro pode apostar. 

 

      

                  Justiça 

A fúria que me corre pela Veia, 

Toma conta do meu coração 

Cortando minha carne com um furor cortante. 

 
Ah, se eu pudesse pelo menos gritar agora, 

 Por pra fora toda essa ira guardada. 

 
Justiça dos homens,  

Feita pela mão do mortal. 

Queria falar, 

                         Mas não encontro ninguém pra dividir essa dor; 

Nem mesmo a companheira me acompanha,  



                                                                                           65 
Apenas dorme; 

E eu insano e sem sono 

Vou passando pela madrugada a fora. 

Manto 

Levanta-te o manto santo de alento, 

Desencanta o manto de dor que rasga o peito, 

E cobre a face pálida de um mortal, 

Onde no peito o coração já não bate. 

Ah, se batesse esse manto santo. 

De duras carnes desfalecidas, 

E já sem vida não encanta mais, 

E só a lua, com seu foco de luz, 

Bate em seu semblante e irradia uma beleza santa, 

Semblante frio de uma frieza mórbida, 

Bela dos cárceres da vida. 
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Maré do horizonte 

Na maré deste horizonte, 

Boto nada sem parar, 

Rio acima, rio abaixo, 

Não para de passear. 

 
Rio de morenas bonitas, 

Vão no bote a remar, 

E com o balanço das águas 

Os cabelos a desfolhar. 

 

O vento que bate no rosto 

Do caboclo a despescar, 

A malhadeira que dorme 

Sobre o balanço do mar. 

 
Aqui a vida e sim, 

Tudo passa lentamente, 

Sem ter presa de chegar. 
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Memória Perdida 

Sou africano no Brasil.  

Mas de que África teria eu saudades no Brasil? 

De que aldeia? 

Em minhas memórias, não me vem respostas,  

De onde passei minha infância. 

 
Perdi-me no tempo! 

Deixei minha terra natal, 

Pelo seu clã. 

Pelo nome que o seu povo 

Dava a si mesmo. 

 
A sinhá me nomeou, 

Logo correspondi,  

Não por fraqueza,  

Mas por esperteza de negro. 

 
Porém, minhas Áfricas são brasileiras,  

Se assim posso chamar, Angola, nagô ou mina,  

É a África, é o negro.   

 
Então, viajei no tempo, 

No barco das ilusões, 

Onde fiz a travessia no atlântico de minhas memórias, 

De outras Áfricas que não eram a minha, 

E sim do Brasil de muitas Áfricas. 



                                                                                           68 
 

Então vou emprestar, 

Do mais magnifico dos poetas, a singela frase,  

Que diz em um aveludado tom de sapiência.  

“Brasil mostra a tua cara!” 

 

Mestre das Matas 

Se entrares na mata e não pedir licença. 

Não terás a luz para clarear teus caminhos. 

 Pois a mata virgem também tem seus orixás. 

Assim dizia a minha mitologia.  

 
Então falarei mitologicamente, 

Africanizando a medicina popular, 

Onde as folhas medicinais, 

São fontes puras de saúde. 

 
Vou inebriar minhas narinas.  

Com aroma das ervas milagrosas, 

Que curam a dor do corpo, e das entranhas da alma. 

 

Vou tomar banho de alfazema 

Para limpeza de meu abô. 

Vou me perfumar, usar os pendões florais,  

Para espantar tosses e bronquite. 

Vou defumar meu terreiro 

Com capim-limão, para aproximar os bons espíritos, 
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Ou embebedar-me com seu chá para facilitar, 

Os trabalhos estomacais. 

 
Vou brincar com as ervas,  

Ervas curandeiras, araçá-do-campo, 

Jacatirão que serve pra qualquer obrigação. 

Então irmão, incenso de caboclo é, 

Capim-limão, que quebra a perturbação. 

   

     Reverências 

Vou candomblediar e cobrir, 

Com palha-da-costa o meu orixá, 

Mas não posso pestanejar, 

Trago em minhas mãos o seu xarará. 

Para varrer as doenças que acometem o corpo e a alma, 

Mas vou enfeita o meu orixá, 

Vou botar colar de palha -da- costa 

Trançada de laquidebá. 

 

Agora vou homenagear, 

Ou reverenciar? 

Não importa vou falar. 

Se tu és negro turrão, 

ou da religião, vais gritar. 

Obaluaxé, olubazé ou olubajé. 

 
Também posso negro, 
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Fazer referências a Oxumaré, 

E nananburucá o sangue que corre em minhas veias. 

 
Pois sou zelador de peji, 

Então posso parar, 

E cantar 

“Olubajé ajé umbó” 

Sangrento Espanto 

Vivas almas ardentes. 

Saudosas almas clementes. 

Ferventes e ardentes almas,  

Que ocupa o peito de um mortal. 

 
Simples singelo e belo. 

Dos cárceres dos homes endelos,  

Na ânsia maldita do sofrer, 

Há singela campa amargurada. 

 
Amargura santa, que espanta a carne. 

É amarga a vida do mortal que grita, 

O seu grito de dor final, 

 
Final grito de espanto, 

Grito sangrento que espanta o vento, 

Num insuportável canto de lamento 
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Filha de Ogum 

Sou filha de Ogum, 

Trago como meu protetor,  

Me protege do mal,  

Me orienta nos caminhos 

Quando cruza Exu. 

 
Sou filha de Ogum, 

Trago comigo minha lança, 

Facão, enxada e enxó. 

 

Sou filha de Ogum, 

Incapaz de perdoar as ofensas que me ferem. 

Mas sou obstinada em meus objetivos, 

Não me desencorajo com facilidade 

Já que trago comigo o desejo de justiça 

 
Sou filha de Ogum 

Quando estou na luta que travo todos os dias 

Chamo por meu pai 

Para que me transforme em instrumento de luta 

E me proteja dos perigos diários. 

 
Sou filha de Ogum 

Gosto de feijoada com farofa, camarão, amendoim torrado,  

 E tudo que vem do coco, pois sou filha de Ogum, 

Gosto de espada e de dançar enrolada na folha de mariô. 
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Sou Filha de Ogum. 

E consagro o ar livre como minha morada, 

Sou artista, então. Mais nada. 

Afinal sou filha de Ogum. 

Sucuriju 

Sucureja, Sucuriju 

És pedaço de terras tucujus,  

Onde por encanto ou magia,  

Nas terras de Macapá tem suas regalias. 

 
Teu povo não tem cor exata, 

Branca, negra ou mulata, 

Só sei que no meio da mata 

Onde a massaricada canta o romper da madrugada, 

 Avisando a chegada proca do ronco da pororoca. 

 
É hora do caboclo ir pra mata,  

Fazer sua caçada e trazer dentro da saca amarrada, 

Belas caranguejadas.  

 

Canta Sucuriju, 

Não sei se de dor ou lamento, 

Só sei que sentes no vento, 

A chegada do inverno. 

É hora de descansar. 

Mas antes vou preparar minha caixa na bica, 

Pra não sofrer em vão, 

Quando chegar o verão. 
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             Tocador 

Toca tocador, o toque que ecoa. 

Toca um bocadinho, bem de mansinho, 

Nos campos da favela e laguinho.  

Pois o Ge fez de ti entulho; 

 
Então te dividiu como mero bagulho. 

Diante de tal demência não conseguiu  

Perceber que a tal divisão mantida,  

Só fez te fortalecer. 

 

Toca tocador, não deixa o ladrão esmorecer. 

Chama a negra pro salão, ela vai te obedecer; 

Traz a ginga, mexe o corpo da negra como pião,  

Mas toca a caixa tocador aqui dentro do salão. 

 
Aí veio o negro, que aceitou a decisão, 

Pois o homem deixou claro que no centro da cidade  

Não cabia negro não. 

 
Finalizo essa história, emprestando esse ladrão; 

No mesmo não posso meter a mão sem permissão; 

Tu me emprestas negro? 

 
Fala logo rapaz, quero saber aonde vais.  

Andando nesses caminhos 

Tu já fez tua morada lá nos campos do Laguinho? 
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LOURENÇO 

Lourenço Babilônia  

contemporânea do mundo 

terra de povos distantes 

Ah Lourenço, queria eu 

que sou filho de tuas entranhas. 

 

poder cantar teu canto 

ou pelo menos, ou talvez 

como os pássaros gorjeiam 

teu manto, violado pela 

ganancia humana. 

 

Lourenço, sei eu que 

não és filho de barcante 

nem possui tu navios 

negreiros, mas ainda  

carregas contigo em teu leito 

 

teus filhos com açoite 

colocas ainda nos pés dos 

teus os elos apertados 

das correntes, e como num ecoar 

distante prende-os novamente 

em teu seio, Lourenço 
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QUIZUMBA 

No Quilombo do Curiaú, 

onde encontrei minha flor 

A negra trançava os cabelos e amarrou 

o meu amor. 

 

Oh negra tu soltas os cabelos 

quero ver balancear eu vou  

ref: 

te ensinar a dançar 

Marabaixo do amapá 

 

Macapá é terra boa  

terra de negro morar 

Na quizumba do Marabaixo, Marabaixo, vou dançar. 

ref; 

Na quizumba negro balança, vai em cima  

vai embaixo, o negro  

O negro bate espraiado, na roda de Marabaixo. 

ref; 
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Márcia  Galindo 

   Márcia Cristiane da Silva Galindo 

Doutoranda em Ciências da Linguagem - UTAD/ PORTUGAL 

– PT Membro no NEAB - UNIFAP/AP. Professora do Centro 

de Ensino Superior do Amapá (CEAP). Assessora de ações dos 

Programas Federais da Secretaria de Educação do Município de 

Santana/ SEME. Redatora de Currículo do Programa de apoio à 

implementação da BNCC Coordenadora Pedagógica da EEJB 
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Preconceito racial 

Quero respeito pelos meus cabelos brancos e enrolados! 

Pelas marcar dos meus ancestrais! 

Quero viver o momento e tentar esquecer o passado [...] 

Passado, cruel [...] cruel [...], cruel com a pele, com as vestis, 

com o amor. 

E hoje vejo você reparando no que visto, no que falo e 

represento, 

Reparando os meus cabelos brancos e enrolados 

Respeite-me seu moço! 

Sou índia, sou negra, sou branca, sou gente, sou povo brasileiro, 

Como o Governador, o advogado, o professor, o agricultor e o 

servente. 

Gente que fez e faz a nossa História. 

Respeite-me seu moço! 

Pare de julgar-me, de achar-se melhor do que todos, 

Somos iguais, perante a Lei da natureza 

e diferente pelas Leis dos homens. 

Que é isso seu moço? que olhar é esse? 

Sou gente, tenho história e faço a minha história 

Todos os dias, todos os anos e todas essas décadas de cegueira 

diante do meu povo.  

E você que me ouvi e não me vê, 

Que olha e não me enxerga, 

Que sabe a verdade, mas se esconde diante da hipocrisia social, 

Eu estou aqui, com os meus cabelos brancos e enrolados, 
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Esperando o trem na estação para continuar fazendo a minha 

história.  

E com a esperança seu moço que você pare de olhar-me, e que 

não haja, como se não me enxergasse. 

 

A árvore das teias do Curiaú 

Num límpido céu do Quilombo do Curiaú, 

Ela aparentemente solitária, reflete o sol num tarde de verão. 

Entre as festas de São Sebastião e São Tomé, 

Ela aparece sempre no destaque da fé, 

O que essa árvore tem de tão especial?  

Meu sumano, meu irmão! Além das teias de aranhas que a 

rodeia, 

Essa árvore foge do padrão, pois esta colhe a cultura milenar,   

Seja nos seus traços afrodescendentes ou na magnitude secular. 

Quem a olhar, com a primeira visão, só ver as teias; 

Quem a admira com a segunda visão, ver as ancestralidades. 

A tradição do quilombo do pé no chão, 

As saias de chitas rodadas do Marabaixo,  

E da música do batuque que ecoa nas caixas rio abaixo, 

A brisa acariciando os rostos e os ecos das ladainhas por toda a 

parte. 

As festas e comilanças por dias, e o brilho único de um 

amanhecer alaranjado 

Que é unívoco do Quilombo do Curiaú!  
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É uma árvore de almas meus irmãos e das nossas histórias.  

Representa um povo que tem muitos sonhos prescritos nas suas 

tradições, 

E ressalto ainda, que entre os gritos dos ancestrais  

e as risadas atuais dos “curiaús-mirins”,  

Essa árvore da vida retrata todo o seu esplendor, 

Seja na aprendizagem e conhecimento das parteiras 

 Ou na participação e as histórias das famílias negras, 

Ou no respeito e valorização do místico com a natureza. 

Suas teias representam a efemeridade da vida e o equilíbrio 

ecológico, 

A condição racial, a identidade afro-descente que não pode ser 

esquecida jamais. 

Essa árvore aparentemente simples,  

Comunga de uma plenitude social que só quem a vê,  

Pode entender essa totalidade 

Ela pode também ser chamada de árvore de “Raiz” 

Pois traz consigo também a África e toda a sua história e matriz. 
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Discriminação no amar 

Perdi meu ego e vontade 

E dentro de um labirinto me isolei. 

Busquei forças para me libertar 

Mas fracassei e me tomei de loucura. 

Diante deste sentimento egocêntrico e vil da discriminação, 

Afoguei-me no mar amargo [...]  

Não me sentia, nem minhas emoções, 

Surtei numa explosão convulsa 

E entendi que amar é liberdade, 

Pois só se ama o solto, 

O inesperado. 

Enfim percebo que o doentio sentimento era 

Arcaico, 

Então envolto da minha febre soluça, 

A saudade rugiu em meu peito, 

Quem dera pudesse te senti novamente, 

Quem dera orgasticamente te amar, 

Não era só o meu corpo que apossara-te 

Mas a imensidão de minh’alma pura! 
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Violência negra 

Naquela noite, 

Naquela esquina, 

Tudo se apagou, 

Tudo foi breve! 

A criança negra parou te sorrir; 

A adolescente quilombola de sonhar; 

A mulher afro de amar. 

Um corpo violado [...] 

A vida perpassando por um instante 

Como água corrente de uma torneira decadente, 

Atos que desafiam o ser, 

Movimentos brutais,  

Esperanças roubadas. 

E aqui estou  

Sentada dentro de mim 

Imóvel, perplexa, utópica, 

O amor foi se afastando 

Para o horizonte, 

Adormeceu 

Quebrado e fragilizado. 

Meus sentimentos foram arrancados das entranhas, 

Esfarelados 

E pedaços de mim se desintegraram por toda a parte, 

O silencio pairou em 

Todos os anos, 
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Todos os dias, 

Todas as horas, 

Em que o tempo não foi finito para apagar, 

A história decadente e sem verdade que assola,  

Todos os dias da minha vida quilombola! 

 

Aula no quilombo 

Acordar roboticamente; 

Levantar com volúpia; 

Beber o amanhecer; 

Devorar livros; 

Ler com verocidade; 

Caminhar ao horizonte; 

Trabalhar para a vida; 

Construir um futuro; 

Ensinar a amar o próximo; 

Educar com sonhos; 

Adormecer a desilusão; 

E saborear a fantasia. 

Valorizar a cultura afrodescendente  

Nas saias rodadas 

Do batuque e do marabaixo 

Que meu pincel capta todos 

Os dias nas minhas aulas apaixonadamente! 
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Era uma vez... 

Existia uma menina de cor de jabuticaba e sorridente 

 que achava que tudo podia dar certo. 

Ela cresceu  

E transformou numa linda adolescente 

Que acreditava na humanidade. 

E quando dizia que tomariam o seu pão, 

Ela simplesmente concordava. 

Ela cresceu 

E surgiu uma linda mulher negra 

Que começou a duvidar da humanidade, 

E quando pediam-lhe qualquer coisa 

Pensativa respondia: por que não? 

Porque o sorriso, já não era mais resplandecente 

E a Lei 10.639, já não era tão atraente, 

E a inocência, já nunca dante esquecida 

Permanecia dentro de uma ilusão 

Entre o 13 de Maio e verdadeira razão 

Idealizada,  

A idade ficou avançada, 

Os anos caridosos a fizeram 

Uma anciã sábia, 

Que pregava a alegria 

Que mesmo tomando 

O seu pão, sua inocência e fantasia,  

Existe um sentimento superior 
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Que é vida e nos faz  

Sermos únicos diante do supremo, mas 

Estranhos e perplexos diante do habitual. 

E mesmo num rumo da  

Verdade dos nossos erros,  

Nunca desaprender a conjugação  

Mais divina de todos os verbos: 

De amar o teu próximo, 

De ser o ser, 

De valorizar a vida  

E de respeitar os valores do coração. 

 

Sou eu: “simplesmente negra” 

Se o dia está brilhando, 

Agradeço. 

Se estiver chovendo, 

Molho-me. 

Se escurece, 

Acendo a luz.  

Se toca uma valsa veneziana, 

Eu danço mesmo preferindo a minha cultura. 

Se cantar uma ladainha, 

Eu estremeço 

Estão se a vida me oferece 

As oportunidades, 

Eu vivo cada momento com a simplicidade 
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De uma criança, o prazer do presente, 

A alegria do passado, 

Os desafios do futuro.  

Pois ser negra é ter história, 

É ter passado e descendência. 

É ter reis e rainhas no seu caminho 

É ter sangue vermelho nas veias da sua história. 

E se nesse percurso, 

O sol iluminar meu caminho, 

Aproveito para compor um poema, 

Aproveito para imortalizar a minha ancestralidade. 
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Levanta-te negro 

Levante-te negro, erga a cabeça e olhe para frente! 

Não temas o preconceito dessa gente! 

Pois, tu és vida em abundância 

É a luz que ilumina teu caminhar 

É a luz da esperança 

Que conduz o teu sonho a aflorar! 

 

Levanta-te negro, erga a cabeça e olhe para frente! 

Imponha essa força que em teu ser é inerente 

E te orgulha de tua cor, 

Pois, semelhante a tantas, ela é bela! 

E quando com outras cores se atrela, 

Se tornam uma altruísta aquarela; 

Sem diferenças, sem preconceitos e sem desamores, 

Simplesmente, uma diversidade de cores! 

Afrologia II 

Tum... Tum... Tum... 

O som da caixa de Marabaixo anuncia: 

Está chegando a Afrologia, 

Trazendo muita cultura em forma de poesia. 

A história do negro, a religiosidade e sua autoestima, 

Tudo contado em prosa e muita rima. 

Todos estão convidados para essa maravilhosa aventura; 

Cantar em versos a fé, a alegria e a bravura 
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Dessa raça negreira que tanto contribuiu para nossa cultura. 

A reza, o batuque na senzala, o canto de guerra... 

História de um povo que não se cala 

E que só engrandece o desenvolvimento de nossa terra. 

Alegrai-vos povo negreiro! 

Pois, já se quebraram os grilhões! 

Agora tua liberdade será cantada  

Através de versos, poemas e canções! 

Alegrai-vos povo guerreiro! 

É chegada a hora de tua glória. 

Combateremos as injustiças e os preconceitos 

Com o contar de tua história! 

Sorria mãe África 

Sorria mãe África... 

E cante junto de teus Orixás 

Aos sons dos tambores cuícas e maracás 

Pois, em ti a civilização começou 

E tudo que é teu, aos quatro cantos do mundo se espalhou. 

 
Sorria mãe África! 

E deixe escorrer tuas lágrimas de alegria! 

Festeje em teu íntimo as conquistas de tuas crias. 

Pois, de teu ventre paristes esses guerreiros de glória, 

que involuntariamente, foram levados por esse mundo a fora, 

introduzindo suas culturas, crenças e costumes, 

perpetuando assim, suas identidades na história! 

Sorria mãe África! 
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Cultura e religião negreira  

 
Entra na roda ao som do berimbau, negro capoeira. 

Amarra teu cordel em tua cintura, 

Ginga e exalta essa cultura 

Oriunda dessa raça guerreira! 

 
Batuca, negro! 

E segue esse cortejo ladeira abaixo. 

Mistura gengibirra com a felicidade 

E peça ao Divino e a Santíssima Trindade 

Muitas bênçãos ao nosso Marabaixo 

 
Canta, negro e encanta teu Candomblé 

Saúda “baborixá’ e “yalorixá” 

E chama teu Orixá 

Para reafirmar tua fé! 

 
Dança, negro! 

Dança ao som do afoxé e agogô, 

Dança o Maracatu, o Maxixe e a Congada. 

Dança também o Carimbó, o Maculelê e a Lambada. 

 
Te orgulha, negro! 

É tua cultura e tua religião 

Que agora se espalha mundo afora 

Seguidas e respeitadas por multidão! 
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Salve orixás 

 
Salve mãe África! 

Mãe de Umbanda e Candomblé. 

Salve Orixás guerreiros! 

Guardiões da crença e da fé. 

Laroiê, meu grande EXU! 

Protetor do conhecimento. 

Kao kabiesilê, XÂNGO! 

Traz tua força no soprar do vento. 

Atotô ato, OBALUAÊ! 

Grande senhor da terra. 

Eu assa, OSSAIM! 

Luz divina que impera. 

Arrubobó, OXUMARÉ! 

Que venha a chuva te trazer. 

Odaiá, IEMANJÁ! 

Mãe das águas do viver. 

Epa, babá, OXALÁ! 

Muitas bênçãos, meu Orixá. 

 

Entrelaçadas 

Negra é a pele. 

Pele da vida.  

Vida de negro. 

Negro da vida. 

Alma sem cor. 
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Cor sem distinção. 

Distinção causa dor 

E dor entristece o coração! 

Coração, alma. Vida... 

Encaixe perfeito! 

Pele, cor, negra... 

Sem preconceito! 

 

Marabaixo 

É o mastro que ergue a bandeira. 

É a caixa que se põe a tocar. 

São os ladrões entoados pelas cantadeiras. 

É o povo a marabaixar! 

 
É a açucena com sua saia rodada 

e o negro a lhe cortejar, 

ao som das batidas dos batuqueiros. 

É o povo a marabaixar! 

 

É o gole na gengibirra. 

É o caldo pra levantar. 

É a festa da alegria. 

É o povo a marabaixar! 
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Macapá  

Aqui o sol brilha mais intenso.  

Aqui os pássaros vivem a cantar.  

Tuas noites inspiram os amores...  

Te harmoniza com os tambores...  

Vista linda tens ao mar!  

 

Seguindo o batuque das caixas  

a roda de Marabaixo a deslumbrar.  

Te cantam em versos e prosas...  

És bela, és formosa! 

Sempre irei de exaltar!  

 

Tua cultura é tua riqueza.  

Fauna e flora tens a esbanjar.  

No ponto “Marco Zero”  

Os turistas esperam  

O equinócio contemplar.  

 

Lindos lugares tens...  

Fazendinha, Curiaú e Quebra mar.  

Teu povo caminha no Círio com fé,  

Ainda tens a proteção de São José  

Que abençoa o barco a navegar!  

 

Sempre protegida foste,  

Pois tens a fortaleza a te guardar.  

Quem já foi, contigo sonha...  

”És a joia da Amazônia”.  

Minha querida Macapá!  
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Sem preconceito e sem discriminação  
Sou branco  

Sou pardo  

Sou preto,  

minha cor não é um fardo.  

Sou de todas as cores,  

Sou da multidão.  

Sou a favor da vida  

Sem preconceito  

E sem discriminação.  

 

Sou samba,  

Sou gafieira,  

Sou rapper,   

Sou capoeira,  

 curto todos os ritmos  

Sou da multidão.  

sou a favor da vida  

sem preconceito  

e sem discriminação.  

 

Sou campo,  

Sou urbano,  

Sou favela,  

Sou cigano,  

Venho de todos os lugares.  

Sou da multidão,  

Sou a favor da vida  

Sem preconceito  

E sem discriminação.  

 

Sou homem,  

Sou mulher,  

Sou LGBT,  

Posso ser quem eu quiser.  

Sou de todos os gêneros.  

Sou da multidão,  
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Sou a favor da vida  

Sem preconceito  

E sem discriminação.  

 

Sou umbanda,  

Sou candomblé,  

Sou cristão,  

Tenho minha fé.  

Aceito todos os credos.  

sou da multidão,  

sou a favor da vida  

sem preconceito  

e sem discriminação. 

 

Capoeira 

Se ajoelha e pede a bênção  

ao som do berimbau, 

Com seu cordel na cintura  

entra na roda com um estiloso mortal! 

Ginga pra lá, ginga pra cá.  

É o capoeira que está a jogar! 

Aplica a meia lua, 

Vai em baixo e passa a rasteira. 

rodopia feito um peão, 

Mas na verdade é  um capoeira  

Ginga pra lá, 

Ginga pra cá  

É  o capoeira  

Que está a jogar! 
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No ritmo da palma  

e  ao  som do berimbal  

Assim se joga capoeira, 

Angolana ou regional. 

Ginga pra lá, 

Ginga pra cá. 

É a capoeira  

Que está a jogar! 
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